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Os afídeos são importantes insetos-praga da cultura do trigo, causando 

danos diretos e indiretos. Os danos diretos resultam de sua alimentação, como 

danos mecânicos às células e tecidos provocados pela inserção dos estiletes, 

reação das células à componentes da saliva e sucção da seiva. Os danos 

indiretos resultam da transmissão de vírus, como espécies de Barley/Cereal 

yellow dwarf virus (B/CYDV), agentes causais do nanismo amarelo em cereais 

(Lau et al., 2011). Para as cultivares de trigo recomendadas para o Rio Grande 

do Sul, a infecção por BYDV em início de ciclo reduz o rendimento de grãos, 

em média, entre 40 e 50% (Lau et al., 2015). 

As espécies de afídeos comumente encontradas em trigo, 

principalmente no sul do Brasil, são: Rhopalosiphum padi (Linnaeus, 1758), 

Sitobion avenae (Fabricius, 1775), Schizaphis graminum (Rondani, 1852) e 

Metopolophium dirhodum (Walker, 1849). Espécies como Sipha maydis 

Passerini, 1860, Sipha flava (Forbes, 1884), Rhopalosiphum maidis (Fitch, 

1856) e Rhopalosiphum rufiabdominalis (Sasaki, 1899) podem ocorrer 

esporadicamente em trigo (Pereira et al., 2009). O controle biológico desses 

afídeos é realizado principalmente por predadores, fungos entomopatogênicos 

e vespas parasitoides. Neste último grupo, as principais espécies são Aphidius 

colemani Viereck, 1912, Aphidius picipes (Nees, 1811), Aphidius ervi Haliday, 

1834, Aphidius rhopalosiphi De Stefani, 1902, Aphidius uzbekistanicus 



Luzhetzki, 1960, Ephedrus plagiator (Nees, 1811), Lysiphlebus testaceipes 

(Cresson, 1880), Praon gallicum Starý, 1971 e Praon volucre (Haliday, 1833) 

(Pereira & Salvadori, 2005). 

Nos últimos anos, tem havido expansão da cultura do trigo da região 

tradicional de cultivo, sul do Brasil, para o Cerrado (região 4 de adaptação de 

cultivares de trigo, quente e seca), incluindo-se o triângulo mineiro. Devido às 

diferenças de clima entre essas regiões, é possível que haja diferenças entre 

as espécies de afídeos e parasitoides associadas ao trigo no Cerrado e as 

espécies observadas no sul do país. Por isso, esse trabalho teve por objetivo 

realizar o levantamento de afídeos alados e parasitoides associados à cultura 

do trigo em área de Cerrado no estado de Minas Gerais. 

O estudo foi conduzido em uma área experimental de aproximadamente 

2.000 m2, semeada com as cultivares de trigo BRS 404 e BR 18-Terena, 

localizada a 818 m de altitude, em bioma de Cerrado, sob condição de 

sequeiro (sem irrigação), no campus de Uberaba, do IFTM, Uberaba/MG. A 

coleta de afídeos e parasitoides foi realizada semanalmente, de março a julho 

de 2013 a 2015, por meio de cinco bandejas de cor amarela, contendo solução 

conservante, distribuídas nas bordas e na área central do experimento. Em 

laboratório, os afídeos e parasitoides foram identificados, utilizando-se 

microscópio estereoscópio e chaves de identificação taxonômicas (Pereira et 

al., 2009). 

R. maidis, R. padi e S. avenae foram as espécies de afídeos mais 

coletadas durante os três anos de estudo (Tabela 1). R. maidis é comumente 

encontrado em plantas de milho e sorgo. Essas culturas também haviam sido 

semeadas próximas à área experimental de trigo. Portanto, é provável que 

exemplares de R. maidis, que colonizavam o milho e o sorgo, tenham sido 

atraídos para as bandejas amarelas. Diferentemente dos resultados 

encontrados em Uberaba, em Coxilha/RS e Guarapuava/PR (região 1 de 

adaptação de cultivares de trigo, fria e úmida), onde o trigo é semeado no 

inverno e o milho no verão, a principal espécie de afídeo coletada em bandejas 

amarelas, em levantamentos de afídeos em cereais de inverno, foi R. padi, 



representando em alguns estudos mais de 80% do total de espécies 

capturadas (Stoetzer et al., 2014; Rebonatto et al., 2015). 

A maior população de afídeos observada em 2014 em Uberaba, quando 

comparada à 2013 e 2015, pode estar relacionada à menor precipitação 

pluviométrica ocorrida nesse ano, durante o cultivo do trigo (Tabela 1). De 

maneira semelhante, para a região 1 de adaptação do trigo, em anos mais 

secos as populações de afídeos associadas a cereais de inverno são maiores 

do que em anos mais chuvosos (Stoetzer et al., 2014; Rebonatto et al., 2015). 

As quatro espécies de afídeos associadas ao trigo coletadas no Cerrado 

mineiro são também comuns à cultura do trigo no sul do Brasil e todas elas são 

capazes de transmitir B/CYDVs, sendo R. padi a mais eficiente (Parizoto et al., 

2013). Embora não tenham sido observados sintomas de nanismo amarelo nos 

cultivares de trigo nos estudos conduzidos em Uberaba, as principais espécies 

vetoras e transmissoras de viroses estão presentes na região. Estudos 

conduzidos em Passo Fundo/RS, com as cultivares BRS 404 e BR 18-Terena, 

mostraram que elas são suscetíveis ao BYDV e podem perder rendimentos de 

45% e 67%, respectivamente, quando as plantas são infectadas por BYDV no 

início do ciclo (dados não publicados). 

Foram registradas seis espécies de parasitoides associadas aos afídeos 

do trigo, sendo A. colemani a espécie mais coletada durante os dois anos de 

estudo (Tabela 2). A. colemani, que parasita diversas espécies de afídeos, 

também tem sido um dos microhimenópteros mais coletados em estudos de 

levantamento de parasitoides de afídeos em cereais de inverno no sul do Brasil 

(Bortolotto et al., 2015).  

Devido às características intrínsecas do Cerrado mineiro e ao pequeno 

período abrangido pelo presente estudo, recomenda-se a continuidade dos 

levantamentos de pragas, doenças transmitidas e inimigos naturais a fim de se 

conhecer a dinâmica dessas populações e seus impactos diretos e indiretos 

para o trigo. Essas informações permitirão a elaboração de um programa de 

manejo integrado de pragas e doenças para a triticultura em região de 

Cerrado. 
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Tabela 1. Afídeos coletados em cinco bandejas amarelas, em área experimental do 

IFTM, contendo dois cultivares de trigo, BRS 404 e BR 18-Terena, no período de 

março a julho, nos anos de 2013, 2014 e 2015, em Uberaba/MG. 

Espécies 
Afídeos coletados/ano (%) 

2013 2014 2015 Média 

Rhopalosiphum maidis 49 29 25 34 

Rhopalosiphum padi 27 28 30 28 

Sitobion avenae 16 37 30 28 

Rhopalosiphum rufiabdominalis 8 6 15 10 

Total numérico 218 1010 256 495 

Precipitação acumulada (mm)* 548 275 524 449 

*Para os meses de março a julho, segundo a estação meteorológica de Uberaba/MG, 
pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

 

Tabela 2. Parasitoides de afídeos coletados em cinco bandejas amarelas, em área 

experimental do IFTM, contendo dois cultivares de trigo, BRS 404 e BR 18-Terena, no 

período de março a julho, nos anos* de 2013 e 2015, em Uberaba/MG. 

Espécies 
 Parasitoides coletados/ano (%)  

2013 2015 Média 

Aphidius colemani 39 32 36 

Aphidius uzbekistanicus 20 28 24 

Aphidius rhopalosiphi 14 19 17 

Aphidius picipes 9 11 10 

Praon gallicum 18 0 9 

Praon volucre 0 10 5 

Total numérico 100 106 103 

*Em 2014, parasitoides foram coletados, mas não identificados. 


